 Justificativa para o artigo não ter atingido o limite mínimo de 40% de referências dos últimos cinco anos
O artigo científico submetido a esta revista para publicação é um estudo teórico, no campo da psicanálise, e se baseia em conceitos formulados pelos psicanalistas clássicos, principalmente Freud, além de autores considerados contemporâneos, como André Green, por exemplo.
A teoria psicanalítica foi fundada por Freud no século XIX e seus conceitos permanecem válidos e úteis para a compreensão dos fenômenos psicológicos até hoje. 

Os grandes teóricos pós-freudianos, como Lacan e Melanie Klein, por exemplo, não reformularam a teoria freudiana a ponto de invalidá-la ou alterar os conceitos fundamentais, mas apenas a interpretaram de outras formas, criando novos conceitos e formas diferentes de compreender os fenômenos inconscientes.
O mesmo se aplica aos autores considerados contemporâneos, que normalmente seguem linhas interpretativas definidas, com base nas teorias dos grandes psicanalistas clássicos, sendo que a contemporaneidade de um autor não é medida em termos de trabalhos recentemente publicados, nos últimos anos, pois o que é contemporâneo em psicanálise é o uso crítico e interpretativo das teorias clássicas.
André Green, por exemplo, é considerado um teórico contemporâneo, apesar de possuir trabalhos importantes publicados na década de oitenta.

Cumpre observar que a teoria psicanalítica, diferentemente de uma ciência empírica, baseada em evidencias obtidas por meio de experimentos controlados em laboratório, é uma ciência hermenêutica, fundada na interpretação rigorosa e sistemática do inconsciente, portanto quanto mais antiga é uma teoria, maior a oportunidade de ela ter sido debatida e criticada ao longo do tempo, de forma que se ainda é considerada válida pelos teóricos é porque possuiu uma capacidade de explicar os fenômenos psicológicos de forma coerente e rigorosa, sendo válida ainda hoje para guiar e orientar a prática clínica.

Para finalizar, a minha pesquisa pode ser considerada inédita, pois, apear da extensa pesquisa bibliográfica que foi realizada, não foi encontrado na literatura psicanalítica nenhum trabalho que faça uma correlação entre as psicopatologias não neuróticas, a neurose obsessiva e a pulsão de morte, portanto não foi encontrado nenhum trabalho teórico relevante, que foi publicado nos últimos cinco anos.
Essas são as minhas justificativas para ter usado em meu artigo as referências bibliográficas que não atingem o limite mínimo de 40% de referências dos últimos cinco anos.
Atenciosamente,


Aldo Ivan Pereira Paiva

